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A cachaça é uma bebida típica brasileira, tem possibilidades econômicas e sociais geradoras de 
emprego, renda e divisas. É uma das bebidas mais consumidas no Brasil, comparada à cerveja, que 
apresenta um consumo de mais de 70 milhões de doses diárias no Brasil. O presente trabalho teve 
o objetivo de estudar a viabilidade econômica de um alambique com levantamento de dados 
sobre a legislação, legalização, produção e comercialização, que ajudara o produtor em seu 
planejamento. Realizou um levantamento bibliográfico e estudo de campo em um alambique no 
oeste paulista, localizado na cidade de Tarabai-SP, onde foram colhidos os dados necessários para 
implantação de um alambique.Para a identificação do ponto de equilíbrio a metodologia utilizada 
com base no SEBRAE (2009), foi identificar o capital investido na implantação da empresa com 
máquinas e equipamentos e custo fixo e variável. , os maiores custos na produção são com 
embalagem, garrafas de 700 ml, em 22,14%, e os impostos ICMS com 37,54% e IPI com 31,29%, 
que juntos representam 90,97% do custo variável. Com base na metodologia SEBRAE 2009 e 
modelo de planilha do manual videopar (FARINAZO, 2009), diante dos custos de produção, o 
Alambique produzirá 30.000 litros de cachaça/ano, com envasamento de 42.857 garrafas de 700 
ml, o ponto de equilíbrio a um custo de R$ 7,60 por garrafa e preço de venda R$ 12,00, possibilita-
se o pagamento dos custos totais com a produção mínima de 12.674 garrafas de 700 ml e um 
retorno do capital investido período de 2,24 anos, com um lucro liquido anual de R$ 188.567,92 e 
um lucratividade anual de 37%. Os dados apresentados neste trabalho mostram ser uma atividade 
rentável e viável, mostram também que para a produção de 30.000 litros de cachaça por ano são 
necessárias 300 toneladas de cana-de-açúcar o que resultou em um rendimento agrícola médio de 
75 toneladas por hectare. Foi identificado que as embalagens, os impostos IPI-Imposto Sobre 
Produtos Industrializados e ICMS - Imposto Sobre Circulação de Mercadorias e Prestação de 
Serviços, oneram o custo de produção (custo, variáveis) em 90,97% e por estar interferindo 
abertamente no preço do produto acabado, para reduzir este custo das embalagens, o ideal seria 
uma boa negociação na hora da compra. Viabilidade econômica da produção de cachaça, o ponto 
de equilíbrio revelou que diante dos custos de produção o Alambique para cumprir seus 
compromissos terá que produzir e comercializar no mínimo 12.674 garrafas de cachaça por ano 
para obter lucro e prejuízo 0 (zero), acima dessa quantidade e se todo a produção for 
comercializada terá lucro anual por safra de R$ 188.567,92, terá o retorno do capital investido em 
2,24 anos. A TIR taxa interna de retorno mostra-se favorável à implantação do projeto, onde 
apresentará um retorno a partir do 4º ano com 9% e no 8º ano com 28% bem superior a taxa da 
poupança de 6% a.a considera como parâmetro no limite de atratividade para obter com o 
investimento.         

 


